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O que acontece na escola em que alguns alunos não se 
alfabetizam até o terceiro ano do ciclo um, aos oito anos de 
idade? Por que eles chegam ao 4º ou 5º anos não alfabetizados? 
O que terá acontecido nos três primeiros anos com o processo 
de alfabetização deles? Será que não tiveram a sorte de ter um 
bom professor alfabetizador? Será que não lhes foram apresen-
tadas estratégias que os estimulassem a serem alfabetizados? A 
partir destas questões, pretendo buscar na universidade suporte 
teórico-científico para uma real compreensão do problema: 
mapeando o que já foi produzido, nos últimos anos, sobre ex-
periências alfabetizadoras de sucesso e realizando uma pesquisa 
de campo com professores alfabetizadores, para analisar expe-
riências alfabetizadoras, consideradas de sucesso e experiências 
alfabetizadoras que denotam dificuldades de aprendizagem e/ou 
a não-aprendizagem de alunos. Sou professor das séries finais do 
ciclo um, atuando há alguns anos na rede municipal de educação 
da Prefeitura de Diadema. Tenho me deparado com um grande 
desafio em sala de aula no 4º e 5º anos: todos os anos, existem 
em média de 15 a 20% de alunos que não conseguem apreender 
os conhecimentos básicos do processo de alfabetização, perma-
necendo não-alfabetizados. Eles acabam sendo retidos e tenho 
sentido que isso pouco tem contribuído com a evolução deles. 
Vivenciando essa realidade e tendo-a como inerente ao meu 
fazer pedagógico, me vi envolvido nesse desafio e daí surgiu o 
desejo de compreender, por meio da pesquisa científica, o que 
se tem produzido nas universidades que possa trazer alguma 
contribuição aos professores que atuam nessa modalidade e, tam-
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bém, identificar práticas pedagógicas de alfabetizadores que têm 
apresentado resultados satisfatórios para lidar de forma produtiva 
com a alfabetização de todos os alunos até os oito anos, como 
propõem os documentos oficiais do Ministério da Educação. Para 
o desenvolvimento investigativo deste trabalho, pretendo realizar 
uma pesquisa de cunho qualitativo, utilizando como metodologia 
um estudo de caso, por meio da realização de entrevistas (com 
um roteiro predefinido) com seis professores alfabetizadores, 
divididos em dois grupos: três professores que obtêm sucesso 
com seu trabalho, alfabetizando alunos no decorrer de um ano 
letivo; e três professores que não obtêm sucesso e chegam ao 
final do ano letivo com alunos que ainda não foram alfabetiza-
dos. Os professores que irão participar serão selecionados na 
rede municipal de educação da prefeitura de Diadema. Apresento 
como referências teóricas iniciais as autoras abaixo em razão da 
importância histórica que cada uma representa para a educação 
brasileira nas últimas décadas e, algumas, pelo legado deixado: 
Mortatti (2000), pelo valor histórico ao realizar uma extensa 
pesquisa mostrando a trajetória percorrida pela alfabetização, em 
São Paulo, desde o século passado até os dias atuais; tal estudo 
nos permite compreender os fundamentos da alfabetização e 
seus métodos, apontando-os como indicadores significativos 
para a formação das novas gerações de professores; Ferreiro 
& Teberosky (1985), com a teoria da psicogênese da língua es-
crita e o impacto que provocou em nosso contexto educacional, 
contribuindo com a mudança de alguns paradigmas sobre como 
as crianças aprendem a ler e a escrever; Bahia (2002), pela 
contribuição de seus estudos e pesquisas sobre as políticas de 
enfrentamento do fracasso escolar, com ênfase na alfabetização; 
Figueredo (2011), pela seriedade do seu trabalho de mestrado, 
apresentando uma discussão atual sobre a problemática da alfa-
betização – seu trabalho mantém estreita relação com a minha 
proposta de pesquisa. Como os trabalhos estão na fase inicial, 
ainda não há resultados preliminares. Ao final, com a análise dos 
dados coletados, acredito que a questão que o motivou terá sido 
elucidada e confirmará as hipóteses levantadas anteriormente.
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